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Tamanho de .Cabeças 

Um jornalista de Londres aca
ba de publicar u m trabalho in-
teressaote. 

C o m o amador de estatística e 
era correspondência com os prin-
cipaes chapeleiros da Inglaterra 
e Estados-Unidos, obteve as me
didas, em centímetros, das cabe
ças de grande numero de homens 
iilustres desses dous paizes. 

Transcrevemos, dentre os mui
tos nomes que cita, por serem 
mais conhecidos,* os seguintes: 
Til-den 60 arcebispo'<}* York 59 
Garíield 58,5 General Grant 58 
Gladstone 58 Earl Kussel -58 
Macaulay 58 Scherraann 57,5 
Diekens 57,5 Príncipe Galles 57 

Loru Beaconífio-ld. ^ 57 
Imitando este celebre collec 

cionador ingiez, urn jornalista 
parisiense, fanático também pe
la estatística, entregou-se em 
Pariz, a urr/trabalho análogo. 

Eis o que averiguou : 
Que Napoleão tinha u m a das 

maiores cabeças conhecidas em 
França ; media 63 centímetros, 
dimensão aliás rarissimaeru ho-
meus de grande t'.no, como elle. 

x\quelUs, cujo craneo chega a 
essa mtrdida, observa u m e>pe 
cialista, sã» quasi* todos disfor
mes ou bydrocephalos. Napoleão 
foi U'i)?. pxc*pçíio, poís que em 

L. vid i, e • \dx nos mom e n -
lo • , inai-i gr <•' ' • " di/üc^is m'N-
trog verd tdeir i laçi ;>j/. n1 ' espi
rito e cino ex-traordjnar o. íí«u 

.!;> Naimlããu If-L unhi 
58,3 

Lion G U I M «Ita 53 
í4o c >m reíípftit" a >* mortos. 
J,y.ioU rjjtore -o A ;i'guus ví-

0 prpsidento da republica de 
10 de M li*» (faliu du Marechal1 

Mac-Mahon, de quem diz, com 
fino espirito e muita verdade, 
que prefirjria ter collocado no 
numero dos mortos... ) tem 56,5 
centímetros. 

O actual presidente Júlio Gre-
vy, tem 59. 

Seguem-se outros : 
Rouhes 58 Rochefort 57,5 
Freycinet 57,5 Júlio Ferry 56,5 
Lachand 56 (lamescasse 55 

Aos amadores de estatística 
que tenham também a índole de 
verdadeiros collfccionistas fa
cultamos u m "bo n numero de a-
pontamentos de medidas de ca
beças de homens notáveis do nos
so paiz e de alguns ainda do es
trangeiro. 

Apenas alguns exemplos: 
D. Luiz I, rei de Portugal 57.5 
Príncipe real D. Carlos 58 
Infante D.Aífmso Hanriques 56.5 
D. Pedro II do Brazil • 57,5 
Visconde de Itaún.t 57,75 
José.l. Rodrigues de Freitas 56.5 

Ha larga copia nos registros 
do nosso estabelecimento, desde 
a sua fundação, e com respeito 
aos numerosos consumidores que 
felizmente co^ta em todas as 
classes sociaes, para collecção 
curiosa e variadissima. Seria ma
is u m a entre as que actualmen-
te servem de (jistracção e entre-
tetímento a muita gente. 

Ainda u m a medida e termina
mos: a da cabeça do marechal 
D. Francisco So-lano Lopez pre
sidente qua f3i do Paraguay, i-
gual em centímetros á doimpera-
dor do Brazil ; medida que de
vemos ao pi,sequi'o de u m nosso 
amigo que nos emprestou o pró
prio bonet_^ÇJUG j^ex-dictador 
trazia, quando cahiu mortírTK) 
recontro de Aquidaban. 

O veutriloquo 

São numerosos e interessantes 
os casos que correm impressos, 
em une a ventriluquia^dá logar 
a scenas mais ou menos cômicas» 
mais ou menos dignas de credi
to. 

Agora dão-nos os periódicos 
belgas a narração deste original 
épiso lio : 

« U m su _^:to ntr;i em u m a 
t ib W Í I j e íití i lista. 

O moço olha para o animal, 
verdadeiramente assombrado. 

Minutos depjpis, o consumidor 
pede u m bife com batatas. 

— E u também quero, bradou 
o cão. 

O espanto do creado é indes-
criptivel. 

U m ingiez, que jantava na 
mesa immediata, ínterpella o su
jeito, dizendo-lhe : 

— O senhor devia de ter tido 
um" trabalho enorme para ensi
nar a fallar esse animal ? 

—Enormissimo ! 
— Q u e r vendel-o ? 
— N e m que m e dessem todo 

o oiro do Universo! 
— N á o m e vendas rosnou o .cão 

n'um tom supplicante. 
— E se eu lhe desse 1.000 li

bras esterlinas ? proseguio o in
giez, cada vez - mais surprehen-
dido. 

— D e m ô n i o ! 1.000 libras é 
u m a bonita quantia. 

Os dous ínterlucutores acabam 
por entender-se. O ingiez dá o 
dinheiro e leva o animal. 

—Ingrato ! exclama este, di
rigindo-se para o a mo; já que m e 
vendes e abandonas, vingar-me-
hei não tornando mais a fallar. 

O dono do cão era véntrilo-
qUO !» 

U moço perguata-l!n o qua >1: 
seja. 

— P a r a começar, traga m e do 
us ovos estralado**. 

— E a mim também acrescen
ta u n grand-í ca" >, que acura-
pano. iva o t ti ««ng 'it '. e \\u i su
bira para uma o-iieii'4, iio lado 
do -.1 )HO. 

O irtas de jogar 
Attribue-so geralmente a ia-
venção das cartas â Jacquim 
Gringonneur, pintor do fim de 
14° j^eculo, mas ellas são raen-
cionadaS^gd© 1328 por u m poe
ta f r a n c e z ^ ^ ^ j s d e ter diver
tido a Carlos^|^^J'rança em 
.sua demência, m S ^ j f c d a r a m a 

tornar-se u m a recreação 
da. V 

No reinado de Carlos VII 
figuras receberam os nomes Í 
ainda hoje conservão. Pretende-
se que David (rei de espadas), 
atormentado por u m filho rebel
de, è o emblema de Carlos VII 
ameaçulu por seu íilho (Luiz X[), 
e que Argina (-ai-iha de pao$)' 
anagraram i d* R igiua de signl 
M a n a <i*4nj '-1 mulher dest 
pnn >i ie; q-n ('ali is (dam i d| 
ospa Ias', r yivsft u \ a O nu*'1 
de Orl ians. Rach '1 ( lama d i 
ro-i)'I#nez S mal; emrim, Jnditl 
(dama da c ipas), i rainb i Is; 
b íl. Ns qu tiro c>:i ies ou valetí 
síi > pvur i vai m U s capitães: Ogl 
«r R Laac-h)t, c nnpaorníirg^ d] 
C U - I M S - M ,g |0; iíeitor de GUlar» 

e Lih V3. gui^raei de Carlos VII 

O resto do jogo offerece igual
mente u m a espécie de allegoria 
guerreira. As copas em fiancez 
cceur (coração) simbolizam a va
lentia, as espadas (pique-chuço) 
e os ouros (curreuu) as armas, f*s 
páosftréflp) os viveres, e u az, o 
dinheiro, nervo da guerra. 

CREDÍ) 

«Creio oo ouro todo poderoso, 
creador du céo e da terra, no in
teresse sep unicT iilho. que f»i 
concebido por obra e graça do 
santo espirito do egoísmo; nas-
cêo da santa cubiça, sempre vir
gem, luctou contra o poder do 
bem, e este ricou humilhado, 
morto e sepultai! »; ,i >sceo aof 

infernos da especulação, e ai 
mesmo to • - f ,\ adorad ) entre 
os ricos; subio ar- céo di honra 
onde está sentado a direita d j 
Deus E^ito e d*ahi hade vir a jul
gar os «vivos» e fôlos; creio no 
espirito das fraudes, oa sani 
pocrisía, na communicação d t 
infâmia, e na vida eterna d i ai -
surdo.» A m e n . 

Um fazendeiro aov.-fln, queren
do vender u m a parti lazinha de 
café, digigiu-se a u m r.Amia'><^ i-
rio. Este, examinando a rn 
doria,diz — n ã o é lã grande cousa; 
e depois dirige-se a u m èmnre 
gado: — R e d u z a estis arrobas: I) Í-
pressa: preciso saber. 

O'empregado que estiv-x di<* 
trahido, perguntou;—Reduzir a 
que ? 
— C o m èffeito1 Reduzir a q,ue? 

pois não sab1?! a kilog>'ammàs. 
O fazendeiro, ouvindo isto, es

cancara os olhos o brada: — 
logram »os, diz o Sr.? Pais vá lo
grar o diabo. E po/.-se ao fresco. 
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Cliromos 

Amanheceu. O tropeiro 
Passa, cantando na estrada; 
No seu casebre—o roceiro 
Prepara a fouce e a euchada.. 

Ao rum' r a luz coada 
Euche de vida o teneiro. 
Parecem —bruma cerrada 
As flores —lã do espinheiro. 

Aspira-se o olor suave 
l)o bom café...alto e grosso 
Bate1 o pilão nas cosinba,s. 

Pia junto a poiti uns ii.v ranços, 
Onde a mulher, de tamancos 
Distr-húe milho às :>ailinaas. 

O tro.; et m o 

— Alto, trem ' 
, —Parar não posso. 

— Este U'ern a uíde vai ^ 
— Pelo mundo c Lminliando. 
— Em procura Io ideal. * 
—Uomo se ch UÜ -. ( 

— Progresso. 
—Qu^m conduz '. 

— \ humanidade. 
—Quem o dir ; 

— Deus mesmo. 
— Quando p ir irá ? 

— Jam lis ! 

cordo corno que dispõe o artigo 
34 do Reg. n. 5135 
Novembro de 1872. 

de 13 de 
nar a prelação entre oscompre-
hendidos na mesma ordem e clas
se, de modo que nem indivíduos 

Para constar mandei lavrar o possão, em qualquer caso, prefe-
presente, que vai affixado no lo-
gar do costume e publicado pe'-
la imprensa. Passado nesta ci
dade de Itu, aos 6 de Maio de 
1884. Eu Francisco Bernadino de 
Csmpos Camargo, Escrivão que o 
escrevi.—Deodato Cesino Vilblla 
dos Santos. 

FaBflecimento— Hontem ás 
5 e meia horas da manhãfalleceu, 
de tuberculosepulmonar,enfermi-
dade.de que soffria, ha mais de 
um anno, Exraa. Sra. D. Anua 
Maria de Camargo Pacheco, dig
na esposa do nosso amigo e con- desde que não ha menores, eu 

rir famílias, nem estas preferir 
se entre si passando de uma pa
ra outra classe. 
E o que dizem a cit. Circular 

e o Aviso n. 101 de 25 de Agosto 
de 1881,citado no final doofâcio. 
Ora sendo assim, como manda 

S, Ex. * inverter o ordem collo-
cando era 1. ° 2- ° e 3.° luga
res, Luiz, Antônio e Sebastião, 
qire estão comprehendiJos na 
classe—c— quando Maüoela es
ta na classe—b—e não pode ser 
por elles preferida, mesmo que 
tenhão pecúlio e ella o não te
nha ? 
Qual o lugar que deve então 

t»ccupar Manoeía, muito bem 
classificada pela junta em 1 ° 

n a a 

O Dr. I>odat> Cesino Vilella 
dos S A D Í O S , J U I Z de Orphãos des

ta cidudi da ii.ú e seu termo etc. 
Fi\co saber a todos 'jue p pre

sente edital virem, que pela 
Junta classifica do rã de escravos, 
que devem ser liberta lus pela 
quin-ta quota do fundj do e m a n 
cipação.distribuída ao município 
de Indaiatuba, m e foi remettida 
a respectiva classidcação na qual 
farão contemplados os escravos 
ssguintes: — Io Manoela, cabra, 
de 36 annos d,? idade, casada, 
matriculada sob n. 3876; escra-
\a iie'Carlos de Vasconcellos 
Almeida P r a d o — 2 o Francisco, 
preto, de 36 annos de idade, ca-
saiJo, matriculado sob n. 350; 
escravo de Antônio Leite de Al-

terraneo o Sr. Luiz de Assis Pa
checo, fasendeiro residente e m 
Campinas. 
Foi uma perda dolorosa para 

o nosso amigo, mas que foi im
possível aos recursos da scien-
cia medica evitar. 

A Ema. Sra. D. Anna M. de 
Camargo Pacheco, tinha apenas 
33 annos de idade e deixa na or-
phandade oito filhos menores, o 
ultimo dos quaes nascido em De
zembro de 1883. 
Ao seo inditoso esposo e a to

da a família apresenta nos as 
nossas sinceras condolências. 

Companhia Lyrica.—0 gru
po do artistas, dirigido pelo sr. Vicon-
zo Tartini, dá hoje no Theatro S. Do
mingos a sua 2.a e ultima recita. 
Do apoio que recber elle do publico, 

depende a volta á esta cidade de toda a 
companhia, cujo emprezàho está aguar
dando a chegada de 5 artistas que man
dou contractar na Europa, sendo dous 
tenores e com os quaes completará o seu 
alenco; e por isso ò justo que aquelle 
não lhe seja negado, mesmo porque os 
artistas vem precedidos de boa nomeada 
e o programma do espetáculo é attra-
hento. 
Classificação de es
cravo» d e Indaiatuba. 
— 0 presidente da província of-
ficiou á junta classifícadora de 

íiido 
nan 

tabéle-
ravas caza-

ívres, de modo 
o contemplados em 1. ° 

Luiz, em 2. ° Antônio, o 
Sebastião. » 

versão ordenada p >c S. 
aiuzon-nos almiração por-
não ser que se tenhadado 
o na redacção do ofri-
simplesmente um absurdo. 
rdem das família oecupão, 
a circular do 4 de Setem-
1882,as classes : 
escravas casados com no* 
urres. 
escravos cazadas com tnu-
livre.', 
ícto de ter o escravo pecii-
ia3 inílua para tletermi-4* 

escravos de Indaiatub 
diversas informaçõ.,/' 
do a inversão 
eida na cl 
das com 

jos pães ou mães forão libertos 
pelo fundo d'eraancipação ? 
Nós preferimos acreditar que 

houve equivoco na redacção do 
officio e que onde lê-se—na cias» 
se das escrivas"cazadas erm, ho
mens livres—deve ler se na clas
se dos escravos cazados com mu
lheres livres—porquanto julga
mos S. Ex. * incapaz de commet-
ter ura tal absurdo. 

Rendas fiscaes—A Colle-
ctoria das Rendas geraes d'esta 
cidade arrecadou durante o m e z 
de Abril a quantia de 2:097.378, 
inclusive a de 1:000.000 pecúlio 
de escravo depositado por ordem 
judicial. 

Despendeo 993.610. 
A das rendas provinciaes arre

cadou a de 735.632 e despendeo 
a de 1:462.173. 

Baptizados. —Durante o 
mez de Janeiro, forão baptizadas 
nesta parochia, 37 creanças das 
quaes : 
Do sexo masculino 21 
Uo sexo feraenino 14 
alfândega de Santos. 

— E ò s a alfândega reodeo no m e z 
de Abril 554:409$693, contra 
'526;837$:í36, no mez. corrospon-

Ui^rteToõrTSSiJ. 

Pedido de remoção.—En
tre os despachos proferidos polo Presi
dente da proviucia no dia 7 lê-se o se
guinte: 
De Francisco de Almeida Garrei, pe-

diudo sor removido para a cadeira do 
[UO-GTÜLÍ.ÍQ, vi4O ter silo abandonada 

pelo propneUrio.-iufoin.ntj o iuspec-
tor gorai da inutrucçao püblion. 

O ox.<-mânistro da giiei-i-a. 
— Sx se-uâo di câmara dos deputados, 
do 0, o Sr. Affonso Penua dandu expli
cações sobro H modifi<;açâ>) ministerial 
quo deu lugar á ontM.l i da Sr. Franco 
de tíà para a pasta d.i guerra, disso que 
a causa do podido do domUvto do Sr. 
Rodrigues Júnior, tinha sido a seguin
te carta a que este dirigio o Sr. Laf-
layette: 
«lüsin. Sr. conselheiro Rodrigues* jú

nior.—Peço licença a V. Kx, para riiáer-
lhe con franqua>,i, m;n ro-ípeitusamen-
to quo seria um i ido a. suara» 
tirada ilo mini Horio. 

«Coube a V, Ex. uma pasta alheia 
aos seus estados e hábitos: dahí força é 
confessar, tem resultado notável ti 
za o falta de conveniente dírecção bio-
negocios da guerra. 
«Peço-lhe mil desculpas por esta de

claração, que para mim é tanto mais 
dolorosa, quanto é elevada e sincera a 
estima que voto a pessoa de V. Ex. am 
quem folgo de reconhecer um cidadão 
dístineto e um correligionário digno do 
toda consideração. 
«Tonho a houra de ser com a maior 

estima. 
«De V. Ex. amigo e coliegamuito af-

fectuoso e obrigadissimo.—Lafayote Ro
drigues Pereira. 
«Rio, 29 de Fevereiro de 1884.* 
E m resposta o Sr. Rodrigues Jonior 

disse que outros erâo os verdadeiros 
motivos, produzindo n'essa occazrao u-
ma defesa dos seus actos. 
Muitos podem julgar «curial» ess» 

meio de despedir u m ministro d'estadj, 
nós porém o achamos originaI,e como 
bem disse o Sr. Rodrigues Júnior, opro-
codimento do Sr, Laffayette náo foi de
cente, nem serio, nem cortez nem leal. 
Câmara dos deputados. 
— N a sessão de 6 foi apresentado pelo 
Sr. Taunay o seguinte tprojecto:! # 

Art. 1°. Fica revogada a parte penal 
da lei de 15 de Março de 1879 de loca
ção de serviços. 

Art. 2o. Revogão-se as disposições em 
contrario. 
— N a sessão de 7 pelo mesmo depu

tado foi apresentado este outro: 
Art. 1". Ficão prohibidas desde já as 

avaliações e von^as dos serviços dos 
ingênuos. 
Art. 2o. Revogão-se as disposições em 

contrario. 
— N a mesma sessão o Sr. Ministro do 

Império apresent o-i os projectos de ca
samento civil e administração munici
pal. 
O 1\ tem 34 artigos e o 2o tem 23. 
0 1° publi iremos integralmente no 

próximo nu mi >*o. 
Despacho.—Lê se no ex
pediente da thesouraria de fa
zenda, publicado hontem : 

De Carlos Kiehl. Digàoossrs. 
Contador e dr. procurador fiscal. 
Algodão e 4sue;uv -
A s entradas de asu^ar no Recife, 
era Abril do corrente anno, forão 
de 103.015 saccos contra 80.478 
no anno passado, ou mais 22.537 
saccos era 1884. e as de algodão 
forão de 9.7 [2 fardos contra 12575 
era Abril do anno pesado, u u 
raenos 2.533j' era 1884. 
Gazeta de Uberaba.—En
trou no dia 30 do mez findo, no seu 6o 

anno de existência, esso jornal que se 
publica na florescente cidade de Ubera
ba. 
Saudámos ao eolleíra. 

Ksti*ada de f^rro Ba
fai?» e .^Blnas. — No-̂ 1 es
trada, durante o ao,no próximo 
lindo, transitaram 3.0,0 passagei
ros de primeira e segund i clases. 
Foram transportados 9:343.128 

kilngramas de merc i lonas alem 
de 2.452 toros de madeiras e de 
101 animaes, cavallw o bovfno.. 
Expediranjjsa 1.577 t-iiegram-

raas com 14,353 palavras. 
A ronda bruta subiu a 3ti:̂ 02$l00. 

•lí>rnaes Inglezos.-* 
Durante os últimos trinta e oiti> 
annes a imprensa da Grã—Breta* 
aha tem mais doou* trinlicado 

http://dade.de
http://propneUrio.-iufoin.ntj
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Em 1846 bavía apenas 551 jor-
naes ; era janeiro de 1884 conta
vam-se 2.015 Deste numero 401 
são publicados em Londres, 181 
na Escócia, 156 na Irlanda e 20 
nas ilbas. 
137 jornaes são diários na In

glaterra propriamente dita, 4 no 
paiz de Gales, 22 na Escócia, 15 
na Irlanda e 1 nas ilbas. Compre-
hendendo as tiimestraes, o nume
ro das revistas que actualmente 
se publicam no Reino-Uaido ele
va-se a 1.265» 

.-^L iudusfcrãa saccha-
i*ina DoBavixil.—Diz O Jor
nal do Commercio\k Nueva Era, 
revista agrícola e industriai, que 
se publica na ilha de Cuba, de
dicou recentemente um artigo ao 
desenvolvimento da • industria 
saccharina no Brazil,consideran
do-a. lançada 'na 7Ía de grande 
prosperidade pelo influxo pode
roso de 60 engenhos centraes, 
dos quaes julga acharem-se 44 
em activídade, segundo o rela
tório offerecido a 31 de Dezem
bro ultimo ao governo dos Es-
tados-Unidos pelo seu consulado 
geral no Rio de Janeiro. «Se, 
como é para suppôr, diz a Nue
va Era. continuar nesta escala 
a fundação de fabricas assuca-
reiras no vasto império, muito 
deve Cuba receiar da competên
cia, porque, comquanto todo o 
Brazil não se preste á cultura da 
canna, bastará'que a lavoura 
de>ta grnminea se desenvolva 
era ponto grande somente na 
província da Bahia para abaste
cer por si sòo mercado nos Esta
dos Unidos.> A folha El Trium-
pho, também de Cuba, manifes
ta receio idêntico. «Se a esta 
competência, diz El Trinmpko, 
juntari.ios a que nos pv&jjS&ca. o 
México o S. Domingos, auxiliados 
pelo governo dos Estados-Uni-
dos com tratados comraerciaes 
de notória efficacia para darem 
impulso á.producção assucarei-
ra, poderemos' perguntar o que 
será do nosso paiz dentro de pou
co tempo, a continuarmos aca-
bruohados pela falta da credito, 
pelos effoitos de uma legislação 
absurda, e pela estreiteza dos in
tuitos daquelles. que nos gover-
narm.» 
Infelizmente repousam em da

dos falhos as informações que, 
acerca do Brazil, echoaram na 
imprensa cubana. A industria 
saccharina tem-se desenvolvido 
entre nós realisando iut»ntesta*-
vcl progresso, mas esta longe do 
grau de prosperidade que incu
te receio t'')uella imprensa. Das 
poucas fabricas centraes que 
çoutaraoa em activídade, não ha 
uma que tenha sido fundada e 
esteja sendo custeada com au
xilio da garantia de juros. Não 
será mesmo em prazo menor de 
três annos que vinU fabricas, 
das estabelecidas p̂ lo regi m «tu 
da lei de Orle Novembro dú.1875, 
poderão acĥ r-so oin àchvithtdê» 

Macarrão.—Palavra que 
commove ternamente as vísceras 
de muitos milhões de italianos, 
que fav o dos macarrões a co-
mid ' rredilecta e quotidiana. 

-sta adoração está plenamen
te justificada nas virtudes nutri
tivas e saborosas dos taes eanu-
dinhos de massa, que coutem u-
ma parte e meia mais de matéria 
azotàda do que a farinha com os 
seus effeitos. 

Para serem boas devem resis
tir a uma boa cosedura sem par
tirem-se, conservando sempre a 
sua côr" branca porque os ama-
rellos que apparecem nas vendas, 
são de farinha ordinária, cuja 
côr os fabricantes dão de pro
pósito para enganarem os crédu
los, e a qual demais nem sem
pre innocente a saúde, 

Quando cosendo se fendera ao 
comprido ou se fazem aos peda
ços, é porque contém nraa quan
tidade muito pequena de glutina. 
E dizer-se que o frumento de 
muitos paizes da Europa não pô
de servir para fazer macarrões! 
Rossini levava a golosina até 

a seringar nos seus canudinhos 
jà cosidos (um por um) um mo
lho especial. Adoptava para es
ta delicada operação de cirurgia 
gastronômica uma pequena se
ringa de marfim. 

Pào.-Qrf&nto não seria cu
rioso um volume que recolhesse 
a historia phylologica anedocti-
e psycologica do pão, alimento 
tão antigo quanto o homem e 
que em muitas línguas é syno-
nimo de comida! 

O pão entra em cem provér
bios* em cem prejuízos e em ou
tros tantos conselhos da hygie-
ne supersticiosa e da hygiene 
scientitica. Em França se costu
ma dizer que para fazer um bom 
pão se deve usar de trigo de um 
anno farinha de um mez e que o 
i pão deve ser feito de um dia Mas 
! n'aquella grande Gasconha da 
Europa diz-se também uma ou
tra extravagância, e è que os 
-francezes consomem mais pão do 
que os outros povos da Europa, 
e que é verdadeiramente por is
to,que ellos menos moléstias sof 
íreml 

O pão é, na: verdade, a base 
de toda boa alimentação, especial* 
mentfl para os pov.os m^ridionae> ; 
da. Europa, p>rem é unmis nxt-
tritivo,mesmo digu-ivet do <\\i) a 
carne. 

E* dairinoso o pão mof ido, áci
do por muita lavadura ou' fer
mentação mal feita ou mal cosi-
sida. E' mais nutriente o pSo não 
muito branco, porque oŝ  extrac* 
fcos do trigo que estão juntos á 
coàlea ou da casca s&o mais ricos 
de materues nutritivos. O; pão 
melhor è o fo fruraurfto poroso, 
bem cosido e do croata benvjou-
ra e torrada.O'ligeiramente sal-

gada. 

ESaptisadcs. 
ção de Fevereiro. 

Dia 16 

•Continua-

Ignacio, de 16 dias, filho de 
Joaquim Antônio Domingues e 
Rita Maria Cavalheiro. 
Genesio, de 78 dias, filho de 

Josepha Maria Alves. 
Genoveva, de 94 dias. filha de 

Narcizo e Albina, escravos de 
Antônio Joaquim de Arruda Sil
veira. 
Luíza, de 11 dias, filha de Ca-

rolina escrava de Amador Brazil. 

Dia 17 

Maria, de 10 dias, filha de Ma
ria Rita de Camargo. 
Virgínia, de 17 dias, filha de 

Felix e Genebra, escravo de Jo
sé Ferraz de Sampaio. 

Dia 18 

João, de 23 dias,'filho de Leo-
poldino José da Silveira e Maria 
de Jesus. 
Romêo, de 59 dias, filho d e 

Pedro L.acreta e Francisca Ge-
ribello. 

Dia 22 

Honoria, de 12 dias, filha de 
João Manano Domingues e Ja-
cintha Thodora. 

Dia 23 

Valentira, do 8 dias, filho de 
Joaquim da Costa Bueno eAnnu 
Leite. 

Dia 24 

Anua, de 24 dias, filha de 
Joaquim Barbosa da Silva e An-
na Nobrega da Cruz . 
Hildebraiido, de 14 dias, filho 

de Polycarpo Caetano do Valle e 
^genedicta Maria Angélica. 
Tkntonio, de 86 dias, filho de 

Luiz Partes do Almeida e There-
za üiasÀTitaha, 
Helbo, de 43^ias, filho de Jo 

sé Rodrigues da^Si^a e Maria 
Thereza de Jesus. 

Eulalia, de 13 diàS. filha ̂ e 

Joanna, escrava de M<\rJ*LlíyP0 

lita Pereira Mondas 
Jacintho, de 4 dias, fÍlho\de 

Manoel e Anua,escravos de Fraí 
Cisco de Mor and Onmpoí. 
Francisco, do 35 dias. filho fo 

Josó e Ksmeria-, escravo* de Hy-
polito Leite de Barras e Galvào. 

Dia 25; 

Carmelíua, de &. dia*, filha d< 
Cesario de .Vlmuda Lima o Fir-I 
mina de Almeida. 

Dia 26; 

José, de 3ô dias, filho do Lui 
za, escrava de Joaquimi L-aite di 
Quadros \ranha.. 

Dia 27 

Benedicto. jde 7 dias, filho de 
José tíenedicto do Rosário e Del-
phina Maria da Conceição. 

Dia 29 

Paímira, de 37 dias. filhi dâ 
Gertrudes Maria deArrula, 

mm,:m 

% DO 

DR JOAQUIM DOMINGUliS 

LOPES 
MKDICO E OPERADOR 

m 
m 

i 

w 
Pode ser procurado para os ® 
misteres do sua profissão a gv>-< 
qualquer hora do dia ou da noite ' 
Dá consultas em sua residen- © 

cia todos os dias á rua do Com- ^ 
mercio, esquina do largo do K*'-' 
Bom Jesu^. ííl) 

GRÁTIS AOS P O B R E S 
(14> 

|k -:s^ £ íiáH 3 ~Q £â^a m 

km u roniWA 
Nesta casa recebeu-sfi guando 

quantidade de bilhetes do loteria 
Pan Tender somente a dinheiro 

Na mesma pagar-se os bilhetes 
premiados. 

Rua do Cbmmc.peio 
20-12 

iJtènto ir Toledo. 1 un 

O abaixo Resignado participa ao publi
co, (juo continuifr-n vender fumo da Ilha, 
de superior qualidade, bem como o afa-
ma Io tabaco cang-ica.. 
' Ytú, i4 de Fevereiro do 1884. 

Fcliciano Leite Paehòco-

file:///ranha


'MPRENSA Y T U A N A 

Acabar com &s duvidas 

PARECER DA EXMA. JUNTA 
DE HYG1ENE DO RIO D E JA

NEIRO 

Os preparados do sr. ha':?, Car
los Arruda Mendes são similares 
a tantos outros que sãogeralmen-
te reconhecidos, receitados e uão 
encerram princípios nocivos que 
os condemn^m na pratica medica, 
podendo ser utilisados como 
aqúelles nos mesmo caso.*, mas 
não conslituem novidade alguma 
a não > iue na sua r reparação 
entrem , uasiv excl u.si vãmente 
plant . * -1 pai/, ciijíf< qualidades 
elle pó> melhor vi ríficar e ga
ia ntsr u • emj regando jurodu-
ctos ím i idos rio esirangeiro-
Juníí c atrai de bygiene pu

blica, « ia 21 de Maio de 1SS3. O residente interino, 

Dr. José Benicío de Abreo. 

DEPOSITO 

S. Paulo.—Lebre. Irmão & 
Sampaio e sua» íil.iaes : Lebre, 
Irmão & Comp. e fcièlln & Oomp. 
EÍIJ Itii nas casas dos Srs. Antô
nio de Gamai go Couto e José 
Mendes Ü-alvào. 

— * 
A EKP1ÍESSAO DA VERDA-* 
D - POR TODA A P A R T E 

Santa Rita de Passa Quatro, 
11 de Ne vem T O de 1833. 
Illm. sr. José de Campes arru

da Botelho Netto. — Aühando-me 
horrivelmente atacado das hem-
morrhoidas, e fazendo uso dos 
exceilentes Pós antiliemorrhoida.-
ríos preparados pelo sr. Luiz Car
los d'Arruda Mendes,acho-me ho-
JO graças a Deos completamente 
ão d'esie mcnmmodo que tanto 
me atormentava. E como desejo 
.ue todos que sofrem d'esie inco
modo fiquem sãos, djríjo-lhe e?ta, 
jue v s. pôde fazer o uso que lhe 
o-.nvier. 

ifâiâfâiâ 
Rua Direita, junto a loja 1 N G L E Z A 

Reabriu-se a antiga alfaiataria do CHIARELLE, e portan
to, o proprietário desta, espera a mesma protecção que lhe era 
dispensada, visto estar muito a par com as modas do Corte. 

Garante todo e qualquer trabalho concernente a sua aetr 
por preços sêm competidor e aprorapta com toda brevidade, qual
quer obra. 

Portanto pede ao& seus amigos e antigos freguezes a eua 
protecção. 

Itú, 4 de Abril de 1884. 

P A S C H O A L CHIARELLE D A SILVA 
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Partecipa aos seus ami
gos e freguezes que continua cora 
sua loja de Barbeiro e cabellei-
reiro, á rua do Commercio, nos 
baixos do sobrado do Sr. José 
Geribello. 
Promette, com sempre servir 

bem, como acceio e promptidão. 
Preços" os do costumes. 

3-3 
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• O abaixo assignado participa aos apre
ciadores de fumo superior, que tem em 
sen negocio, fumo superior de 10$000 a 
20$000 por arroba, a saber sô a dinheiro 
a visla. 

7 4 — B U A D A P A L M A — 7 4 
Franklin Basilio de Vasconcellos, 

4-4 

De v.s. amigo e oWigadisimo, 
o vigário. Ângelo Maria Vacca-
G Q—6 

Bento 
a todas 
estão 
lhete 

d< 

ze 

edo pede 
pessoas que 

debito de bi-
queirão satisfa-

suàs contas "breve-
ente, 100—D 

MÍÍ 

SOLICTADOR 
José Augusto Mar
condes de Moraes, en
carrega-se de todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida
ções judiciaes e amigá
veis em qualquer ponto 
da Província de São 
Paulo. Também, me
diante muito módica 
commissão» t encarrega-
se da compra e venda 

depredies e terrenos 
e de acções da Estrada 
de Ferro da Companhia 
Ituana. '25}-
R»a da P^Ima 

m 
te 

m 
m 
m 
m m 

%$*£$* £%£?:£?•; 3 & SK€K28£âSb 

Jurisprudência da Relação 
DE 

São Paulo , ou collecçâo 
DE 

ACCORDAMS DESDR A RUA INSTÁL-
LAÇÃO ATÉ HOJE 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignados se propuzeram 
publicar todos os acordaras até 
hoje proferidos, tanto e m maté
ria civil como crime, pela Rela
ção de S. Paulo, sob pontos con
troversos de jurisprudência, sen
do a obra acompanhada de u m 
copioso Índice alphabetíco. 

Será a publicação e m dous vo
lumes, contendo, cada u m , pelo 
> menos 500 paginas. 
i Toroám-se assignaluras á 14$ 
i pagas no acto da entrega do Io 

volume. 
Para os não assignantes'cus

tara a obra 18$ 
As asignaturas poderão ser to

madas á rua Muuicipal n° 5, pa
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segundi? 
assignado. 
S. Paulo 7 de Março de 1884. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 
Francisco GUÍUJ mies, solícita-
dor. 9 

•AS B8ASDE QUIIIU 
Sem competidor 

36 — R U A D A P A L M A — 36 
E m casa de José Basilio de Vascon-

cellos, encontra-se grande porçào de 
arroz com casca, para vender alqueire 
de 40 litros a 2$000. Deposito de as-
sucar por preços baratissimos. Carne 
Iresca de porco a toda hora do dia por 
preço sem competidor. Vinho virgem 
££££rior, dito branco sem igual, cerveja 
de ã̂rÍBff-qaãlíHíiátS como ssjSoj^ Vien-
na, Gray, Nacional, etc, etc. CognaC 
Jules Robin por preço sem rival. 

A. dinheiro a vista 
JOSÉ BASILIO 

ÇspERADOa, 

O abaixo assignado participa ao res-
ntavel publièp desta cidade que, nesta 
|ta, ficou qpui a officinü de ídíViiataria 
sr. Luiz M-ipsini, o como so acha ha-
litodo a satisfaz'1!" com toda a promp-
lào qualquer obra opocernento á sua 
|o. ©jgBsía merecei; dos freguezes d.i 
ant*ices.*or a mesma confiauo L que o 
dispensa vão, 
iiviuto perfeição o modiciu.ido em 

,ua do Commorcio, em fronte a loja 
srs, Jo^é Goribollo o irmão. 

José Misoreli 
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I V: DO D 0 U T 0 ^ - J T [ ^ ^ 3 E PARIS 
^fl F.ste prerioso produeto oco'''m Qnintnm e l;t*rro, o 
B i importantes dá Theraptfn'ica, foru.au o (onfeo. regener 
feio tnafs poderoso o mais .u-tivo »•,!,• uinn * \luwMv*U - •-,.-
f 9 Uconintendiido 11/«i/o ^s

rij;;^w,?;/JJ ,/"'"* ," °t\' 

$k$Í ítr.ritifixmo. An<->it>>t, Debilidade, Fraquezas, Lj-p-j 

Kl L VsPiluíw 'He ÍÍW1K1«Í»J « Ferro tVnUnc l'«."-i 
0$ viqor e a saúde, s.ui lei o inconveniente das prtyju;i 

>ral inlUiiimao o corpo< ^^Z^^^ 

D £ P O S I T O G C n l L 

DKOGUISTAS 

/jttí-̂  7nai-

Snvíula K i ^ 
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